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Promoção da Saúde do Trabalhador (ST) 
 
 As interações entre a saúde e a geração de agravos e doenças são  processos 
dinâmicos e articulados aos modos de desenvolvimento produtivo da humanidade nos 
diferentes momentos da trajetória histórica e produtiva social. 
 A promoção da saúde do trabalhador envolverá esses processos dinâmicos e a 
construção coletiva das  ações de cuidado em saúde. 
As vulnerabilidades de saúde relacionadas aos processos produtivos afetam 
saúde ambiental e dos trabalhadores, envolvendo: 
 Liberação de contaminantes ambientais resultantes dos processos 
produtivos que descartam resíduos sem tratamento e causam efeitos 
danosos ao meio ambiente.  
 Produção e degradação por garimpos, uso de pesticidas e agrotóxicos,  
reformadoras de baterias e indústrias siderúrgicas, com contaminação 
ambiental que acarreta agravos à saúde da população e do ecossistema,  
com efeitos específicos de exposição a  fontes de riscos para a população 
trabalhadora. 
O campo da Saúde do Trabalhador e as instituições  
especificamente envolvidas apresentam-se pela seguinte 
intersetorialidade envolvida na promoção da saúde: 
 
1 - Ministérios do Trabalho e Emprego 
2 - Ministério da Previdência e Assistência Social 
3 - Ministério  da Saúde/Sistema Único de Saúde e do Meio Ambiente 
 
A promoção da saúde do Trabalhador nas esferas 
da intersetorialidade e as interfaces com o PSF: 
  
 1 - Inspeção e a fiscalização das 
condições e dos ambientes de trabalho em 
todo o território nacional (Capítulo V da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)- 
saúde e segurança Portaria n.º 3.214/78 
NRs NRRs). 
PSF: identificar IPEA e CNAE do território 
demográfico sanitário. 
 
 2 - INSS afasta o trabalhador de suas 
funções, dando-lhe “cobertura” durante todo o 
período necessário ao seu tratamento. Porém, só 
deverá ser encaminhado à Perícia Médica do 
INSS quando o problema de saúde apresentado 
necessitar de um afastamento do trabalho por 
período superior a 15 (quinze dias). 
 
 PSF: Notificar e acompanhar resolução da 
atenção e encaminhar ao serviço de saúde da 
área as informações para elaboração dos 
indicadores em vigilância a Saúde do trabalhador. 
  
 3 - Operacionalização das ações de saúde do trabalhador pela rede de serviços em 
ambulatórios e/ou vigilância. Uso racional dos recursos naturais do planeta destacando-se a 
importância continental do Brasil devido à variedade climática, gigantesco patrimônio 
ambiental e a maior diversidade biológica conhecida. 
 PSF: Identificação dos processo produtivos poluidores da área de abrangência e relacionar 
a saúde da população registrando seus agravos e danos a saúde individual e solicitar 
avaliação de poluição do meio ambiente adscrito.   
Estrutura de atenção da saúde do trabalhador no SUS 
 
 4 - Acidente ou doença relacionada com o trabalho, PSF-conduta:  
  Condução clínica dos casos (diagnóstico, tratamento e alta) para aquelas situações de 
menor complexidade, estabelecendo os mecanismos da rede integrada de cuidado. 
 Encaminhamento dos casos de maior complexidade para serviços especializados em 
Saúde do Trabalhador, mantendo o acompanhamento da resolutividade   
  Notificação dos casos, mediante instrumentos do setor saúde: Sistema de Informações 
de Mortalidade – SIM Sistema de Informações Hospitalares do SUS - SIH; Sistema de 
Informações de Agravos Notificáveis – SINAN e Sistema de Informação da Atenção 
Básica – SIAB. 
 Solicitar à empresa a emissão da CAT, em se tratando de trabalhador inserido no 
mercado formal de trabalho.  
Estrutura de atenção da saúde do trabalhador no SUS 
 
Aos serviços de saúde caberá: 
1 - Organizar e analisar os dados obtidos em visitas domiciliares realizadas pelos agentes 
e membros das equipes de Saúde da Família. 
2 - Desenvolver programas de Educação em Saúde do Trabalhador. 
3 -  Incluir o item ocupação e ramo de atividade em toda ficha de atendimento individual de 
crianças acima de 5 anos, adolescentes e adultos. 
Envolve a estrutura e atenção à saúde do SUS nos três níveis de prevenção e promoção 
da saúde e os eixos de complexidade das ações para a rede de cuidado e a integralidade 
das ações em saúde, nos níveis: 
 Atenção primária: UBS, CMS e ESF/PSF - implementação de ações e do Programa 
de atenção a Saúde do trabalhador. 
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Estrutura de atenção da saúde do trabalhador no SUS 
 
 Atenção secundária: Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) e 
Sistema de informação em Rede de vigilância em saúde do trabalhador -  Rede 
Nacional de Atenção à Saúde do Trabalhador (RENAST), Centros de Referências e 
ambulatórios e diagnóstico precoce. 
 Atenção terciária: Prevenção do agravamento da lesão intervenção reabilitação e 
readaptação.  
 
Para planejar as ações para o PSF deve-se conhecer os trabalhadores do território : 
 A população alvo será a População economicamente Ativa (PEA), definida e 
composta por pessoas de 10 a 65 anos de idade, classificadas como ocupadas ou 
desocupadas (mas procurando emprego) na semana de referência.  
Planejamento demográfico de 
intervenções em saúde do trabalhador 
 
Planejamento demográfico de 
intervenções em saúde do trabalhador 
 
 Sistematizar o processo de trabalho em PSF para o cuidado multiprofissional em 
saúde pela inter-relação das categorias trabalho e saúde. 
 Implementar normas e recomendações do Ministério da Saúde para ações locais em 
atenção e vigilância a Saúde do trabalhador no SUS. 
 Ministério da Saúde, Política Nacional de Segurança e Saúde do 
Trabalhador (PNSST). Versão pós-sugestões. Brasília, 2004. Disponível 
em:<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/ 
insumos_portaria_interministerial_800.pdf>. Acesso em: 10 out. 2010. 
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